o  MARUJO 

SAUDOZO. 


RELLACAÕ    CUE.IOZA 

DA  CARTA  QUE  ESGREVEa 


D    E 


PERNAMBUCO 

HUM    MARUJO 

A'  SUA  MOCA, 

NA   QUAL   LHE   RELATA 
A 

SAUD02A  DESPEDIDA 

QUE   FIZERAM  HUM  AO  OUTRO  QUANDO 

cue  ie  fci  embora  ,    e  hum  mimo  ,    que  el!e 

lhe  manda. 

li  I  SB  O  A, 

Na  Officln»  de  Frâncifco  Borges  de  Souza."    Armo  de  1788 

€m  Limi<i  da  Real  Meza  da  Comi f ao  Gemi  [obre  o  Exa^ 

me,  e  Ctnfwa  dos  Livras, 
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O  MARUJO 

SAUDOZO. 

jLVx  Inha  Frânciíca  Fagundes  Brioza Brio- 
Jauja  Berradeira.  Cá  arrecebi  as  tuascifríaSs 
que  me  fizeraÕ  esbugalhar  quatro  lagremas 
por  eíies  olhos  ,  que  fe  efgalgaõ  pela  tua 
vifta.  Olha  quanto  he  o  amor  que  te  tra- 
buto.  Mal  íabes  minha  Francilca  ;  ora  íe 
tu  íouberas  ,  o  que  eu  me  martelizo  com 
fauidades  tuas,  íe  me  viras  agora  Frâncií- 
ca, naõ  conhecias  certameme  o  teu  gam- 
berreas.  Ah  Francifca  dos  méis  peccado?  ^ 
que  para  criar  o  gimbo  na  algibeira,  vim 
abalruando  eíTes  mares  embravecidos  ,  íó 
para  ver  íe  em  indo  para  eíTa  terra  te  poí- 
ío  fazer  a  minha  bazofía.  Por  amor  de  ti 
cadella  me  alzentei    de  teis  olhos  xprarido 
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infinitimas  alembranças ,  e  perdi  a  amáTiií 
vifia  deíla  tua  géhteiomeza  :  ai,  ai;  cada 
vez  que  me  alembras ,  que  he  caige  todos 
oí  manuíos  5   íe  níe  arregalao  eAes  luzios 
que  acompanhaõ  a  penca  deíle  mizeravili 
mão.  Olha  rapariga,  eii  quando  me  con^ 
eidro  íamdozo ,  íaio  dezifpirgdo  para  fóra 
da  minha  baiuca,  entro  a  girar  era  roda  to- 
da a  Cedade ,  correndo  de  Leíle  a  Oeíle  , 
de  Norte  a  Sul;  e  fe  encontro  alguma  maf- 
foila  ,    cuido  que  es  tu  caníada  Franciíca  > 
quero  fazer-ihe  alguns  recuncomíos,^  e  que 
faço,  recuncuo  a  traz  faço  ttes  veiiidasde 
carneiro  ,  ponho  o  pé  á  facaia  afinco-Ihe 
a  minha  pifcadelía  ,  íargo  as  veíía?  ,  eaííb 
as  eícotas,  e  que  aíTucede  vira  a  tal  embar^ 
caçaõ  a  proa  ,    e  pela  bandeira  da  cara  fe 
defengana  o  gag^iro  do  meu  olho  ,  que  nao 
es  tu,  Ah  cadelía,  cadeíía,'  tu  certamente 
naõ  ugaíhas  o  pedaço  do  aífeclo  ,    que  te 
engranzo;  mas  toma  conta ,  quando  eu  f<^ 
pnra  eíTa  terra,  vé  M  o  que  fazes ,  que  eu 
íempre  te  gardo  ni  ha  lealdade.  Ora  pois^, 
cá  me  eíereveo  o  íioíFo  Corapa<lre  Lutz  G# 

tur- 
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turra  ,  e  me  pede  com  muito  efcaracello 
que  Jhe  mande  a  noíTa  defpedida  ,  porquê 
quer  moftrar  a  fua  irmã  Izabel  Canhota  os 
noííos  affeaos.  Eu  que  le  fou  obrigado 
alij  ta  remeto ,  pois  lhe  naõ  quero  faltar  * 
tu  la  entregarás,  e  nella  torno  a  rinovar  ou- 
tra Tez  os  vendavaes  das  fauidades,  que  me 
berrao  nas  tripas  ,  quando  me  trabucas  na 
mjmoria.  Se  a  cauzo  alguma  falia  me  eíca- 
par  ,  lá  lhe  farás  tu  inteireza  da  falcatrua, 
cilla  vai. 
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J.Xe  poflivíi,  que  te  apartas 
Deíle  coração  afrito  ? 
Mal  haja ,  quem  faz  inceilios 
Por  nenhum  homem  marinho  I 

Defne  qué  fei  que  te  alzentâs 
ChoraÔ  méis  olhos  infindo 
Com  mais  prúvecas  corrente?. 
Que  o  xafaiiz  4o  Rexio, 

Se  defne  çando  tanií. 
Tal  avera  conhecidp, 
Eíla  vinorica ,  alegre 
Ninguém  m'avèra  ter  viftp. 

'    Caritas  razaens  fe  me  vem 
De  fau  idade  as  naõ  digo 
Que  as  minhas  fafueaçoens 
Nas  minhas  queijas  fravico.  ; 
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^    O' Manei ,  vais  para  bordo? 
Coitado  do  porvizinhoj 
Criaraõ-te  para  Cíergo , 
£  vens  a  íer  peiingrmo. 

Deos  te  leve  a  FefnsmkicOj 
Que  eu  cá  ficarei  pedindo, 
Que  infindas  facilidades 
Te  conceda  o  Ceo  profpício. 

E  que  venhas  para  o  anno 
Taõ  apoquentado  ,  e  rico. 
Cg  Rei  da  Divina  marca 
Naô  poflli  ugalhar  contigo. 

Bem  podes  dar  creto  a  canto 
Nefta  incagiaõ  provico , 
Nao  cuides,  que  íao  lijunjas 
Os  íocates,  que  te  digo. 

Vai,  que  eu  cá  mariilizada 
De  tormentos  inceílivios 
Xorarei  tuas  mimoriás 
Sem  o  mais  inimo  alivio. 
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Sendo  eJfla  cara  huma  umrge         'O 

Creio ,  quéss  di^  áXar-me  eití  vindo     . 
Huma  eftaíuía  da  moriieí  .  bn| 

Hum  efcaraíeto  myo. 
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Tu  lá  lograrás  mil  groíias  , 
E  com  razaõ  o  coíifidix)'-     v 
Que  na  matejia  de  eftreitièz 
Sempre  íu varei  os  vitros. 

Aqui  accàba  Franbiíca 
O  queixume  repetido , 
Quando  eu  por  eílâ  fraze 
Lhe  refpondo  igoaes  delirios. 

Já  que  quiz  minfia  diígraciâ 
Qiie  deíTes  luzios  maganos 
Eu  meírao  vá  dando  ás  trancas^ 
Sem  que  fique  mmúáo. 

Mal  á>,  quem  naõ  %er 
JNa  náo  algum  dezatino 
Mas  que  me  leve  o  diaxo 
Por  effcs  mares  de  Chrifto^ 
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Qiie  vou  taõ  ^iaiíf  líado  , 
Que  a  nap  mr  doutrem  motiVO 
Inda  que  eu  fora  ipei  pai 
Brigara  eu  mefmo  coíRigQ. 

Vou-me  eu ,  bem  fei  porque; 
SenaÕ:  porém  eu  to  digo: 
Porque  meto  %m^^  "«^  golpe ,    ^ 
E  naô  íaco  nenhum  gimbo. 

Se  eu  criara  o  gr^o  ,  a  roda; 
A  cbeta ,  quando  he  preçizo 
Comprar  no  eftanque  o  fumeliQ  í 
Pagar  na  baivic^  Q  piO« 

Se.  eu  tovera  para  o  vulto 
A  rede     íe  o  gabio  fino, 
ParaaBóla,  paíaasgambias 

A  meia ,  e  calco  poiído. 

Se  eu  tovera  çâda  vea 
Que  quijera,  tudo  ifto. 
Má  oxas ,  que  eu  de  Ubeo 

Abalara  cos  caximbos. 
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E  má  oxas,  que  eu  dcfirára 
Augero  laô  pelingrint) 
Pof  quem  vívò  marabufididfei^^ií''' 
Por  quem  ando  infiniffido. 
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Gora  arricebe  tu  do  meu  amof  eFa 
oíFerta,  que  te  faz  a  minha  porveza  ,  ain- 
da que  para  o  meu  brio  he  bacatelía,  mas 
tem  paciência  com  a  linharia.  Tu  bera  ía- 
bes  ,  que  cá  o  génio  do  homem  dá  com 
maÔ  larga,  quando  tenho  ferro  na  algibei- 
ra ,  ninguém  me  encova  em  gaílar  ,  mas 
na  incagiaÕ  preze nleqlieeílôu  feito  a  eíla- 
tula  da  nececedade  ,  eftou  como  o  Joaquim 
da  Piadade,  mas  dríxeroos  ímpreíTóens  va-> 
mos  ao  que  deixa,  qUèhe  o  que  importa  : 
vai  ouvindo  ,  que  tudo  he  por  rua  coiita  , 
e  rifco.  Eftimarel  qiiê  vá  fem  áVáí-ia  5  que 
he  final  de  que  vai  frefco  ,  e  fe  naõ  gof- 
tares  do  petiíco ,  reparte  com  a  noíla  vezi- 
nha  Maria  CallKirdai  j  que  ellá  lhe  lambe- 
rá os  beiços. 
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ínha  Roza  fufragante , 

Minha  eícrarecida  angelca , 
Minha  aicaxoía  frolida , 
Minha  almifcrada  aíTvicena, 

Minhar  viniravili  airora , 
Qiie  a  méis  olhos  reprigenta? 
As  vidraças  matutinias 
Nas  aurientaes  janelias. 

Cá  piícudí  novas  tiias 
E  cá  me  dixe  o  maneta 
Que  te  pos  á  Santa  Unçaõ 
Huma  maldita  efcaneneia, 

Fiqui  taõ  martiíizado 
Qiie  marabundio  de  pena 
A  fravica  corporal 
A  caige,  que  vi  desfeita. 
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Taô  eímaiado  me  puz 
ããis  cá  (  nem  cá  )  viíio  a  vera 
)u  diabroíica  avijaõ^ 
)u  infernal  aventeínia. 

Bem  podes  dar  creto  a  iíio, 
ois  íendo  tua  me  deixa 
luma  maniea  de  males 
.  mais  inimii  moleíiia. 

He  poffivilí  minha  jóia 
guando  a  freve  íe  atrimenta 
\ue  padeça  o  Sol  incJicio^s 

que  aja  clarão  na  terra. 

He  poOivili  que  o  brafeeiro 
'e  tirou  airigíie  à^s  veias 

naõ  íe  vio  eiB  ternuras 
.0  íincâr-í€  a  xuxadeíla  ? 


Seja-te  nova  eíle  achaque 
Ota  'arnierJa  íioo  íej^ 
ccidentes  vitoniios 

'em  as  dores  de  mxaquetas^^ 


De- 
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Dores  esféricas  menos 
E  íempre  livre  te  yej as  -  ' 

De  vii*g''^iíis  «o  miolo 
De  aziatica  nas  pernas.      ' 

Pois  dos  fraiitos  m^nencoricos 
S.  Panuncio  te  defenda 
Das  pontadas  Priolizes 
B  mais  de  crolicas  fecas. 

Deos  te  livre  de  inftreçoens 
No  ventre  ;  como  as  daquelks 
Que  com  íede  íníofiavili  ^ 
De  indropicas  le  lamentaó. 

Panegiricos  nos  dedos 
Permita  o  Ceo  que  na6  tenhas 
E  te  naô  venhaô  aos  olhos 
Pataratas,  nem  ramellas. 

Nem  nos  nervos  concjuzoens     ^ 
Sm^as,  com  que  as  máos  te  tremao 
Nem  no  pefcoço  as  paroquias^ 
Qiie  as  frçves  manilhas  aeix^o. 
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Quando  tenhas  treíTans  dronies 
^íunca  Ciclopes  padeças 
i  Ercules  nunca  te  faítem 
r^ando  tii  feridas  ten h as. 

Affim  na  inílupozíçaõ 
De  que  he  no  nada  eíTa  queixa 
Fe  mando  eíTa  Unharia 
\  cal  peíTo  me  arrecebas, 

He  mariícb,  que  o  peíqní 
Por  fer  huroa  boa  pefca 
E  já  que  naõ  he  de  junco 
Brinco  de  fangria  íeja. 

Bem  podes  pões  fem  eferupio^ 
Lambiícar  toda  eíía  fefta 
Qiie  foi  íempre  iíca  de  amantes 
A  lambuge  mariíqueira. 

E  bem  que  te  faz  amor 
Efta  iemetada  oíFería 
Arrecebea,  inda  que  feja^ 
O  fer  dâdeva  da  porveza. 
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Com  iílo  nao  íoii  mais  lírgo 
Neftasdemeiuítas  regias 
O  Ceo  te  garde  mil  ihanos 
Mui  teu  Manoel  Dias  Gambei rias. 


Fims  coronat  opus^  fíquidem  . 
Sufficit  atque  hafla  ,  tardus  cum  corbe  çanàjira. 
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